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As matérias publicadas no Diário Oficial da Assembleia Legislativa 
deverão ser entregues à Gerência de Documentação Geral através 
de meio magnético, em formato .doc, com cópia do documento, de 
segunda a sexta-feira até às 15:30h

É de responsabilidade de cada setor, gerência, secretaria e dos órgãos 
da Fundação Rio Branco de Educação, Rádio e Televisão as correções 
ou revisões das matérias por eles produzidas, bem como, o envio de 
documentos em tempo hábil para publicação.M
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ATOS ADMINISTRATIVOS
DA PRESIDÊNCIA: EDITAL DE CONCORRÊNCIA

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO-ALE 
EDITAL DE CONCORRÊNCIA SRP Nº 002/2014

AVISO DE LICITAÇÃO
PROCESSO Nº 097/ALE/2013
TIPO: Menor Preço por Item  
NATUREZA: Concorrência SRP nº 002/2014
OBJETO: Aquisição de materiais de expediente, gêneros de alimentação, 
limpeza/higienização/acondicionamento, elétrico/hidráulico, material 
de informática, com o fito de atender as necessidades administrativas 
dessa Assembleia Legislativa do Estado de Roraima, de acordo com as 
especificações e quantidades constantes deste Edital.
DATA e HORA: Em 07 de Maio de 2014 ás 08:00 horas 
LOCAL: Sala de Reuniões da CPL, localizada na Av. N. Sra. da Consolata, 
Nº 897, Centro, em Boa Vista-RR, CEP: 69301-011 - Boa Vista-RR.
Obs. O Edital e outras informações estão à disposição dos interessados em 
horário das 08:00h as 13:00h, na sala de reuniões da CPL endereço acima citado.

Boa Vista-RR, 04 de Abril de 2014
Verona Sampaio Rocha Lima

Presidente/CPL

RESOLUÇÕES DE AFASTAMENTOS

R E S O L U Ç Ã O Nº 176/2014
 A Mesa Diretora da Assembleia Legislativa do Estado de 
Roraima, no uso de suas atribuições regimentais, de conformidade com 
a Resolução 008/09.

RESOLVE
 AUTORIZAR o afastamento da servidora ANTONIA DE 
PÁDUA LOPES COSTA, Matrícula 000074 para viajar com destino a 
cidade de São Paulo-SP, no período de 08.04 a 14.04.2014, com a finalidade 

de participar de Curso de Contabilidade de Custos em conformidade com a 
Resolução 1.136/11 do CFC, a serviço deste Poder.

Palácio Antônio Martins, 07 de abril de 2014
Deputado FRANCISCO DE SALES GUERRA NETO

Presidente
Deputado JALSER RENIER PADILHA

1º Secretário
Deputado REMÍDIO MONAI MONTESSI

2º Secretário

ATOS LEGISLATIVOS
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 026/13
Aprova a indicação para ocupar o Cargo 
de Diretor Presidente da Companhia 
Energética de Roraima - CERR, 
nos termos do art. 269 e art. 271 do 
Regimento Interno o Senhor Luiz 
Henrique Hamann.

 A MESA DIRETORA DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO 
ESTADO DE RORAIMA, no uso de suas atribuições legais, faz saber que 
o Plenário aprovou e ela promulga o seguinte Decreto Legislativo:
 Art. 1º Fica aprovado o nome do Senhor Luiz Henrique 
Hamann. para ocupar o Cargo de Diretor-Presidente da Companhia 
Energética de Roraima - CERR, nos termos do art. 33, inciso XVIII, da 
Constituição do Estado de Roraima.
 Art. 2º Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua 
publicação.
 Art. 3º Revogam-se as disposições em contrário.

Palácio Antônio Martins, 03 de dezembro de 2013.
Erci de Moraes

Presidente da Comissão
Gabriel Picanço
Vice-Presidente
George Melo

Relator

REQUERIMENTOS

REQUERIMENTO Nº 038/2014
Excelentíssimo Senhor
Deputado FRANCISCO DE SALES GUERRA NETO
Presidente da Assembleia Legislativa do Estado de Roraima
Senhor Presidente:
Os Deputados que a este subscrevem, de conformidade com os incisos II 
e XIII do art. 196 e art. 247, c/c alínea “f” do art. 248, todos do Regimento 
Interno, requerem a realização de Sessão Extraordinária, no dia 04 de abril 
do corrente, às 22h, para discussão e votação em Primeiro turno do Projeto 
de Decreto Legislativo nº 026/13 que “Aprova a indicação do nome 
do Senhor Luiz Henrique Hamann, para exercer o cargo de Diretor-
Presidente da Companhia Energética de Roraima - CERR, nos termos 
do art. 269 e art. 271 do Regimento Interno”, de autoria da Comissão 
Especial Externa.

Sala das Sessões, 04 de abril de 2014
Deputados

ATAS SESSÕES EXTRAORDINÁRIAS
ATA DA SEXCENTÉSIMA QUADRAGÉSIMA NONA SESSÃO 
EXTRAORDINÁRIA DO QUADRAGÉSIMO SEXTO PERÍODO 
LEGISLATIVO DA SEXTA LEGISLATURA DA ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA DO ESTADO DE RORAIMA.
Às dezesseis horas e trinta minutos do dia oito de janeiro de dois 
mil e quatorze, na Sala de Reuniões desta Casa Legislativa, deu-se a 
sexcentésima quadragésima nona Sessão Extraordinária do quadragésimo 
sexto período legislativo da sexta legislatura da Assembleia Legislativa 
do Estado de Roraima. Havendo quórum regimental, a Senhora Presidente 
em exercício, Deputada Aurelina Medeiros, solicitou ao Senhor 
Primeiro Secretário, Deputado Jalser Renier, proceder à leitura do 
Requerimento nº 006/14 assinado pela maioria absoluta dos Senhores 
Deputados, requerendo a urgência urgentíssima e a realização de Sessão 
Extraordinária no dia oito de janeiro do corrente, às dezesseis horas, para 
discussão e votação, em turno único do Projeto de Lei nº 083/13 que 
“Altera a Lei nº 837, de 17/01/12, que dispõe sobre o Plano Plurianual-
PPA para o quadriênio 2012/2015”, de autoria Governamental; e do 
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Projeto de Resolução nº 03/14, que “Altera a Resolução Legislativa 
nº 021/11, de 11/10/11, que dispõe sobre o auxílio-transporte, auxílio-
alimentação, auxílio-saúde e auxílio-escola, instituídos no âmbito da 
Assembleia Legislativo do Estado de Roraima, e dá outras providência”, 
de autoria da Mesa Diretora. Colocado em discussão e votação, o 
Requerimento foi aprovado. Havendo quórum regimental, sob a proteção 
de Deus e em nome do povo roraimense, a Senhora Presidente declarou 
aberta a Sessão solicitando ao Senhor Segundo Secretário, Deputado 
Remídio Monai, proceder à leitura da Ata da Sessão anterior, que foi 
lida e aprovada na íntegra. Prosseguindo, a Senhora Presidente solicitou 
ao Senhor Primeiro Secretário proceder à leitura do Projeto de Lei nº 
083/13. Colocado em discussão e votação, o Projeto foi aprovado. Após, 
a Senhora Presidente solicitou ao Senhor Primeiro Secretário proceder 
à leitura do Projeto de Resolução nº 03/14. Colocado em discussão e 
votação, o Projeto foi aprovado. E, não havendo mais nada a tratar, a 
Senhora Presidente, declarou encerrada a Sessão. Estiveram presentes os 
Senhores Deputados: Angela Aguida Portella, Aurelina Medeiros, Brito 
Bezerra, Chicão da Silveira, Chico Guerra, Coronel Chagas, Dhiego 
Coelho, Erci de Moraes, Gabriel Picanço, George Melo, Ionilson 
Sampaio, Ivo Som, Jânio Xingú, Jalser Renier, Jean Frank, Marcelo 
Cabral, Marcelo Natanael, Naldo da Loteria, Remídio Monai, Soldado 
Sampaio e Zé Reinaldo.
Aprovada em: 09/01/2014

ATA DA SEXCENTÉSIMA QUINQUAGÉSIMA OITAVA SESSÃO 
EXTRAORDINÁRIA DO QUADRAGÉSIMO SÉTIMO PERÍODO 
LEGISLATIVO DA SEXTA LEGISLATURA DA ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA DO ESTADO DE RORAIMA.
Às quatorze horas do dia onze de março de dois mil e quatorze, na Sala de 
Reuniões desta Casa Legislativa, deu-se a sexcentésima quinquagésima 
oitava Sessão Extraordinária doquadragésimo sétimo período legislativo 
da sexta legislatura da Assembleia Legislativa do Estado de Roraima. 
Havendo quórum regimental, a Senhora Presidente em exercício, Deputada 
Aurelina Medeiros, solicitou ao Senhor Primeiro Secretário, Deputado 
JalserRenier, proceder à leitura do Requerimento nº 025/14 assinado 
pela maioria absoluta dos Senhores Deputados, requerendo a urgência 
urgentíssima e a realização de Sessão Extraordinária no dia onze de março 
do corrente, às quatorze horas, para discussão e votação em segundo turno 
da Proposta de Emenda à Constituição nº 002/14 que “Altera o art. 20-D da 
Constituição do Estado de Roraima e dá outras providências”, de autoria 
do poder Executivo Colocado em discussão e votação, o Requerimento 
foi aprovado. Havendo quórum regimental, sob a proteção de Deus e em 
nome do povo roraimense, a Senhora Presidente declarou aberta a Sessão 
solicitando ao Senhor Segundo Secretário, Deputado RemídioMonai, 
proceder à leitura das Atas das Sessões anteriores, as quais foram lidas 
e aprovadas na íntegra. Prosseguindo, a Senhora Presidente solicitou ao 
Senhor Primeiro Secretário proceder à leitura da Proposta de Emenda à 
Constituição nº 002/14. Colocada em discussão e votação, sendoaprovada 
em segundo turno, por 17 votos favoráveis, nenhum contra e nenhuma 
abstenção. E, não havendo mais nada a tratar, a Senhora Presidente, 
declarou encerrada a Sessão. Estiveram presentes os Senhores Deputados: 
Aurelina Medeiros, Brito Bezerra, Chicão da Silveira, Dhiego Coelho, 
Erci de Moraes, Flamarion Portela, Ionilson Sampaio, Ivo Som, Jânio 
Xingú, JalserRenier, Jean Frank, Marcelo Cabral, Mecias de Jesus, 
Naldo da Loteria, Remídio Monai, Soldado Sampaio e Zé Reinaldo.
Aprovada em: 02/04/2014

ATA DA SEXCENTÉSIMA QUINQUAGÉSIMA NONA SESSÃO 
EXTRAORDINÁRIA DO QUADRAGÉSIMO SÉTIMO PERÍODO 
LEGISLATIVO DA SEXTA LEGISLATURA DA ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA DO ESTADO DE RORAIMA.
Às quinze horas do dia dois de abril de dois mil e quatorze, na Sala de 
Reuniões desta Casa Legislativa, deu-se a sexcentésima qüinquagésima 
nona Sessão Extraordinária do quadragésimo sétimo período legislativo 
da sexta legislatura da Assembleia Legislativa do Estado de Roraima. 
Havendo quórum regimental, o Senhor Presidente, Deputado Chico 
Guerra, solicitou ao Senhor Primeiro Secretário, Deputado Jalser 
Renier, proceder à leitura do Requerimento nº 033/14, assinado 
pela maioria absoluta dos Senhores Deputados, requerendo urgência 
urgentíssima e realização de Sessão Extraordinária, no dia 02 de abril 
do corrente, às 15h, para discussão e votação em primeiro turno da 
Proposta de Emenda à Constituição n° 003/14 que “Altera o art. 61- B 
da Constituição do Estado de Roraima”, de autoria do Poder Executivo e 
em turno único do Requerimento n° 035/14 que “Requer que o Plenário 
seja transformado em Comissão Geral no dia 08 de abril de 2014 para 
receber os Deputados da Assembleia Nacional Venezuelana, ocasião em 

que os mesmos manifestarão sobre a situação social, política e econômica 
daquele país”, de autoria de vários Deputados. Colocado em discussão e 
votação, o Requerimento foi aprovado. Havendo quórum regimental, sob 
a proteção de Deus e em nome do povo roraimense, o Senhor Presidente 
declarou aberta a Sessão solicitando ao Senhor Segundo Secretário, 
Deputado Remídio Monai, proceder à leitura da Ata da Sessão anterior, 
a qual foi lida e aprovada na íntegra. Prosseguindo, o Senhor Presidente 
solicitou ao Senhor Primeiro Secretário proceder à leitura de Proposta de 
Emenda Constitucional nº 003/14. Colocada em discussão e votação, a 
Proposta foi aprovada em primeiro turno, por 15 votos favoráveis, nenhum 
contra e quatro abstenções. Em seguida, o Senhor Presidente, solicitou ao 
Senhor Segundo Secretário proceder à leitura de Requerimento nº 035/14. 
Colocado em discussão e votação o Requerimento foi sendo aprovado por 
unanimidade dos Deputados presentes. E, não havendo mais nada a tratar, 
o Senhor Presidente, declarou encerrada a Sessão. Estiveram presentes 
os Senhores Deputados: Angela A, Portella, Aurelina Medeiros, Brito 
Bezerra, Chicão da Silveira, Chico Guerra, Coronel Chagas, Erci de 
Moraes, Flamarion Portela, Gabriel Picanço, George Melo, Ionilson 
Sampaio, Ivo Som, Jânio Xingú, Jalser Renier, Joaquim Ruiz, Marcelo 
Cabral, Marcelo Natanael, Naldo da Loteria, Soldado Sampaio e Zé 
Reinaldo.
Aprovada em: 04/04/2014

ATA D A S E X C E N T É S I M A S E X A G É S S I M A S E S S Ã O 
EXTRAORDINÁRIA DO QUADRAGÉSIMO SÉTIMO PERÍODO 
LEGISLATIVO DA SEXTA LEGISLATURA DA ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA DO ESTADO DE RORAIMA.
Às quinze horas e trinta minutos do dia dois de abril de dois mil e quatorze, 
na Sala de Reuniões desta Casa Legislativa, deu-se a sexcentésima 
sexagésima Sessão Extraordinária do quadragésimo sétimo período 
legislativo da sexta legislatura da Assembleia Legislativa do Estado de 
Roraima. Havendo quórum regimental, o Senhor Presidente, Deputado 
Chico Guerra, solicitou ao Senhor Primeiro Secretário, Deputado 
Jalser Renier, proceder à leitura do Requerimento nº034/14, assinado 
pela maioria absoluta dos Senhores Deputados, requerendo urgência 
urgentíssima e realização de Sessão Extraordinária, no dia 02 de abril do 
corrente, às 15h 30min, para discussão e votação em segundo turno da 
Proposta de Emenda à Constituição n° 003/14 que “Altera o art. 61- B 
da Constituição do Estado de Roraima”, de autoria do Poder Executivo. 
Colocado em discussão e votação, o Requerimento foi aprovado. 
Havendo quórum regimental, sob a proteção de Deus e em nome do povo 
roraimense, o Senhor Presidente declarou aberta a Sessão solicitando 
ao Senhor Segundo Secretário, Deputado Remídio Monai, proceder à 
leitura da Ata da Sessão anterior, a qual foi lida e aprovada na íntegra. 
Prosseguindo, o Senhor Presidente solicitou ao Senhor Primeiro Secretário 
proceder à leitura da Proposta de Emenda Constitucional nº 003/14. 
Colocada em discussão e votação, a Proposta foi aprovada, em segundo 
turno, por 15 votos favoráveis, nenhum contra e quatro abstenções. E, 
não havendo mais nada a tratar, o Senhor Presidente, declarou encerrada a 
Sessão. Estiveram presentes os Senhores Deputados: Angela A, Portella, 
Aurelina Medeiros, Brito Bezerra, Chicão da Silveira, Chico Guerra, 
Coronel Chagas, Erci de Moraes, Flamarion Portela, Gabriel Picanço, 
George Melo, Ionilson Sampaio, Ivo Som, Jânio Xingú, Jalser Renier, 
Joaquim Ruiz, Marcelo Cabral, Marcelo Natanael, Naldo da Loteria, 
Soldado Sampaio e Zé Reinaldo.
Aprovada em: 04/04/2014

ATAS PLENÁRIAS - ÍNTEGRA
ATA DA 2290ª SESSÃO, EM 25 DE MARÇO DE 2014.
47º PERÍODO LEGISLATIVO DA 6ª LEGISLATURA.

=   ORDINÁRIA   =
PRESIDÊNCIA DO SENHOR DEPUTADO CORONEL CHAGAS

(Em exercício) 
 Às nove horas do dia vinte e cinco de março de dois mil e quatorze, 
no Plenário desta Casa Legislativa, deu-se a segunda milésima ducentésima 
nonagésima Sessão Ordinária do quadragésimo sétimo período legislativo 
da sexta legislatura da Assembleia Legislativa do Estado de Roraima.
 O Senhor Presidente (Coronel Chagas) – Solicito ao Senhor 
Segundo Secretário proceder à verificação de quórum.
 O Senhor Primeiro Secretário (Chicão da Silveira) - Senhor 
Presidente, há quórum regimental.
 O Senhor Presidente (Coronel Chagas) – Havendo quórum 
regimental, sob a proteção de Deus e em nome do povo roraimense, declaro 
aberta a Sessão. 
 Solicito ao Senhor Segundo Secretário proceder à leitura da Ata 
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da Sessão anterior.
 O Senhor Segundo Secretário (Remídio Monai) – (Lida a Ata).
 O Senhor Presidente (Coronel Chagas) – Coloco em discussão 
a Ata da Sessão anterior.
 Não havendo nenhum dos Senhores Deputados que queira discuti-
la, coloco-a em votação. A votação será simbólica. Os Deputados que forem 
favoráveis, permaneçam como estão.
 Dou por aprovada a Ata da Sessão anterior.
 Solicito ao Senhor Primeiro Secretário que proceda à leitura do 
Expediente.
 O Senhor Primeiro Secretário (Chicão da Silveira) – O 
Expediente consta do seguinte, Senhor Presidente:
 RECEBIDOS DOS DEPUTADOS:
 - Memorando n° 011/14, de 21/03/14, do Deputado Jean Frank, 
justificando sua ausência à Sessão Plenária do dia 12/03/14.
 - Indicação s/n°/14, de 19/03/14, do Deputado Jean Frank, 
solicitando aquisição de um desfibrilador com monitor para atender o hospital 
de Santa Maria do Boiaçú, localizado na comunidade de mesmo nome, 
município de Rorainópolis. 
 - Indicação s/n°/14, de 19/03/14, do Deputado Jean Frank, 
solicitando a construção de uma escola de ensino fundamental e médio na 
comunidade do Remanso, município de Rorainópolis. 
 - Indicação s/n°/14, de 19/03/14, do Deputado Jean Frank, 
para substituição do grupo gerador, na comunidade de Santa Maria Velha, 
município de Rorainópolis. 
 - Indicação s/n°/14, de 19/03/14, do Deputado Jean Frank, 
solicitando readequação da rede de baixa-tensão, na comunidade do Sacaí, 
município de Caracaraí. 
 - Indicação s/n°/14, de 19/03/14, do Deputado Jean Frank, 
solicitando a construção de uma quadra poliesportiva coberta na comunidade 
de Santa Maria do Boiaçú, município de Rorainópolis. 
 - Indicação s/n°/14, de 19/03/14, do Deputado Jean Frank, 
solicitando a montagem de um laboratório de exames clínicos para atender 
o Hospital de Santa Maria do Boiaçú, localizado na comunidade de Santa 
Maria do Boiaçú, no município de Rorainópolis, Estado de Roraima.
 - Indicação s/n°/14, de 19/03/14, do Deputado Jean Frank, 
solicitando a construção de um poço artesiano, na comunidade do Sacaí, no 
município de Caracaraí, Estado de Roraima. 
 - Memorando n° 09/14, de 19/03/14, do Deputado Marcelo 
Natanael, justificando a ausência às Sessões Plenárias dos dias 19 e 20 de 
março de 2014.
 Era o que constava do Expediente, Senhor Presidente.
 O Senhor Presidente (Coronel Chagas) – Solicito ao Senhor 
Primeiro Secretário que proceda à chamada dos Oradores inscritos para o 
Grande Expediente.
 O Senhor Primeiro Secretário (Chicão da Silveira) – Procede à 
chamada
 O Senhor Deputado Soldado Sampaio – Bom dia Senhor 
Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, senhores aqui presentes, 
trabalhadores da mídia local, servidores desta Casa.
 Vou tentar ser breve, até pela quantidade de inscritos no dia de 
hoje, haja vista que o meu assunto levaria no mínimo 20 minutos.
 Senhor Presidente, quero me ater a duas falas que o 
Excelentíssimo Senhor Governador tem dito na mídia local e até 
nesta Casa em tom de despedida. Uma foi quando o Governador nesta 
Casa leu a mensagem governamental no início desta Legislatura. E, 
eu acompanhei de perto as 17 páginas do seu discurso. Deputado 
Gabriel, após 7 anos de governo, das 17 páginas, 7 eram fazendo novas 
promessas ou reafirmando as promessas feitas em ano anteriores. Todos 
nós sabemos que o Senhor Governador é candidato ao Senado, então 
naturalmente ele vai continuar alimentando as pessoas com esperanças 
falsas. Das 17 páginas da Mensagem Governamental, 7 delas continham 
novas e antigas promessas. Mas o que me assustou, Deputado Gabriel, 
Senhoras e Senhores Deputados, foi o posicionamento do Excelentíssimo 
Senhor Governador, no último sábado, numa rádio local, aonde ele veio 
a público pedir desculpas. Já no domingo, ele pediu perdão e afirmou 
categoricamente que perdoaria todos aqueles que, de alguma maneira, 
tinham prejudicado seu governo, ou ofendido o governo do qual ele é o 
líder maior. E não dá mais para aguentar, Deputado Marcelo Natanael, 
o Governador vir dizer que perdoa aqueles que foram críticos ao seu 
governo. Parece até uma piada, pois parece que o Governador está 
zombando da cara das pessoas.
 Eu pergunto: e as pessoas que foram ofendidas pela sua má gestão, 
uma gestão corrupta, como foi demonstrado aqui pela oposição, pelos órgãos 
de controle sociais do nosso Estado nos últimos 07 anos?
 Como fica o Senhor Governador diante das dezenas de 

denúncias e irregulares comprovadas no seu governo? Será que a 
população de Roraima vai perdoar Deputado Mecias, o endividamento 
feito pelo atual Governo, nunca existente no Estado de Roraima? O 
Ottomar, quando deixou o Governo, entregou o governo numa situação 
saudável, com dinheiro em caixa. Hoje, o governo do Estado está 
repassando para o vice-governador algo em torno de 300 milhões reais 
de dívidas a pagar ou empenhadas. Quase 3 bilhões de reais, Senhoras 
e Senhores, de endividamento, de empréstimos. Chegamos ao limite 
máximo que o governo do Estado poderia fazer de empréstimo. E eu 
pergunto: onde foi empregado esse dinheiro? Em meia dúzia de vicinais, 
que é a grande marca do Governo do Estado, gastando 10 milhões de reais 
em propaganda nos meios de comunicação locais, anunciando que está 
asfaltando as vicinais. A agricultura, a saúde, a educação vai de mal a pior. 
Nunca houve tanta greve em um governo, quanto houve no do Governador 
Anchieta. Servidores descontentes, desvalorizados e ele ainda vem dizer 
que perdoa os servidores por terem feito greve, por terem criticado o 
governo! Ele vem dizer que perdoa os agricultores que por várias vezes 
interditaram BRs, vicinais, fizeram seus movimentos, seus manifestos 
cobrando melhorias na qualidade de vida dos trabalhadores rurais! 
Deputado Marcelo Natanael, cadê o pró-custeio, que foi carro-chefe de 
campanha do Governador para enganar o pequeno agricultor do Estado 
de Roraima? Deputado Mecias, cadê o Programa Mãe Merendeira? Quem 
não se lembra dos grandes volumes de recursos gastos em propagandas 
anunciando esse programa, que não saiu do papel. Agora, tem aí um novo 
programa o “Cuidar”, que já foi denunciado pelo Ministério Público e por 
esta Casa também, em relação ao super faturamento. Um programa igual 
ocorreu no Amazonas com a metade do valor e atendeu o dobro de pessoas 
e aqui sequer saiu do papel e o dinheiro sumiu. Cadê o Ecoestado? Sem 
falar, Deputado Mecias, que está sendo comentado nos bastidores desta 
Casa hoje que está sendo colocada em votação a lei de terras. O maior 
esquema montado no governo do Estado de Roraima foi a grilagem de 
terras, patrocinado pelo Excelentíssimo Senhor Governador do Estado 
de Roraima, José de Anchieta, e pelo senhor Márcio Junqueira. E aí o 
Governador vai dizer que perdoa o colono que perdeu a sua terra para 
um grileiro, um apadrinhado do Governador.
 Governador não dá para lhe perdoar. Esse cidadão não vai lhe 
perdoar.
 O governador tripudia e zomba da cara da sociedade 
roraimense, das autoridades. Deputado Brito Bezerra, eu duvido e 
desafio o Governador justificar seu patrimônio. Todos nós sabemos 
que foi matéria na mídia nacional, Deputado Mecias, aquela mansão 
do governador que equivale, segundo os que entendem de imóvel, os 
corretores avaliaram aquela mansão, 3 milhões de reais. Se somarmos 
os salários do Governador durante os 07 anos, não dá a metade disso, 
sem falar que o salário dele está bloqueado pela justiça, por dívidas 
trabalhistas.
 Ele zomba da Receita Federal, do Ministério Público, da Justiça 
Estadual, da Justiça Federal e vai para a mídia dizer que perdoa seus algozes, 
que é um novo homem. Vem para esta Casa, como Excelentíssimo Senhor, 
fazer promessa, pois na mensagem governamental, das 17 páginas, 7 delas 
eram fazendo promessas.
 Não dá para lhe perdoar Governador pelo endividamento que o 
senhor fez no Estado de Roraima.
 Não dá para lhe perdoar pela incapacidade técnica e pela falta 
de compromisso em não levar o programa “Luz para todos”, com dinheiro 
do Governo Federal, ou seja, 60 milhões, Deputado Gabriel, para atender 
09 mil famílias. O governador foi incompetente, pois não soube gerenciar 
sua equipe. Ele é o responsável, não adianta vir culpar o Secretário, chefe 
de autarquia, ele é o líder, o comandante no governo do Estado. Hoje, as 
famílias que moram no interior do Estado, estão passando por privações, 
porque não foi levada a energia e os recursos do governo federal voltaram. 
Foi feito dois contratos e renovação por quatro vezes desses contratos 
para atender as 09 mil famílias.
 Isso é fato, Deputado Marcelo Natanael. 
 Eu fiz um apanhado de 11 páginas relatando os desmandos do 
Governador e quero repassar para a mídia local ter acesso. Não dá para 
perdoar o atual governador e é muita ousadia dele vir dizer que perdoa 
os seus algozes. Já quero me inscrever para o Grande Expediente de 
amanhã para dar continuidade a esse discurso. Desafio a base Governista 
a contrapor, por ser uma fala de alguém da oposição que esteja com raiva, 
é radicalismo ou é fato? Eu desafio a base governista a promover essa 
discussão até a saída do Governador, para constatarmos se há ou não o 
endividamento do Estado, se o programa “Luz para Todos” funcionou, 
se o Minha Casa Minha Vida funcionou como deveria, Deputado Brito! 
Nós vamos acompanhar e não vamos aceitar que essa Lei de Terras seja 
votada a toque de caixa, como o Governo pretende. É uma questão de 
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honra para o Governo do Estado votar essa lei. Para colocar para debaixo 
do tapete todas as mazelas e desmandos que fez em sua gestão. Já quero 
me inscrever automaticamente para a Sessão de amanhã. Muito obrigado!
 O Senhor Coronel Chagas – Senhora Presidente, Senhoras e 
Senhores Deputados, servidores desta Casa, profissionais da comunicação, 
Senhoras e Senhores quero destacar o projeto de lei encaminhado a 
esta Casa pelo Governo do Estado, para ser analisado e votado, sendo 
de grande interesse da sociedade roraimense. Trata-se da Mensagem 
Governamental, destacando dois projetos, 019 e 020 que tratam de 
reestruturação da estrutura orgânica da Polícia Militar do Estado de 
Roraima. Como é sabido por todos desta Casa e pela sociedade em geral, 
o Governo realizou recentemente concurso público visando colocar mais 
profissionais na instituição, para dar mais segurança ao povo do Estado 
de Roraima. São 300 soldados que já estão atuando, e já podemos ver o 
reflexo disso, pois a partir do momento em que esses policiais militares 
concluíram o curso na academia e tomaram posse, nós não tivemos 
mais nenhuma fuga no sistema prisional. Esse foi o primeiro passo, 
porque termos o sistema prisional  controlado é sinônimo de mais 
segurança, haja vista que os índices de furtos e assaltos  caem de forma 
impressionante. E, o Governo convocou mais 300 alunos que já estão 
na academia concluindo o primeiro mês de curso. Então, nós teremos 
mais 300 soldados na Polícia Militar. Deputado Brito, Vossa Excelência 
que é muito preocupado com a segurança pública do Estado, estarão se 
formando mais de 300 alunos até o mês de julho. Então, esse incremento 
de 600 novos policiais militares em uma corporação que tinha um pouco 
mais de 1400 na ativa, representa um aumento de quase 50% no efetivo. 
E para colocar na área territorial do nosso Estado, de forma organizada, 
esses policiais militares, o Governo do Estado encaminhou para esta Casa 
um projeto reestruturando a Polícia Militar. Nesse sentido, através deste 
projeto de lei, estão sendo criadas 6 novas companhias independentes, 
estão desdobrando os grandes batalhões, que eram estruturas pesadas, 
em companhias independentes. Na capital do Estado está sendo criada 
a companhia independente de intervenção rápida ostensiva, através da 
utilização de motocicletas que o Governo do Estado já adquiriu, e que 
estão sendo empregadas no policiamento. Mas, é necessário ter uma 
unidade específica e de forma expressa na lei para cuidar dessa forma de 
policiamento. Está sendo criada também uma companhia independente 
de policiamento comunitário, que vai estreitar a relação da Polícia 
Militar com a comunidade, através da implantação da filosofia de Polícia 
Comunitária, e vai se agregar esse programa a ronda de bairro, que 
tem sido um sucesso em outros Estados e que é um projeto de governo 
para que cada rua de cada bairro desta cidade tenha uma viatura que a 
comunidade conheça. Então, essa companhia de policiamento comunitária 
vai estar coordenando as atividades nesse sentido. E também estamos 
criando através desse projeto de lei de autoria do Governo do Estado, 
uma companhia independente de policiamento de guarda que visa cuidar 
especificamente do sistema prisional de forma mais efetiva, e de forma 
expressa na lei, o que já vem sendo feito de forma tácita. Na prática, 
com o incremento desses 300 soldados que já se formaram, vamos dar 
tranquilidade ao sistema prisional do nosso Estado e a nossa sociedade. 
Além disso, esse projeto de lei cria a companhia independente... Deputado 
Mecias, Vossa Excelência que também tem preocupação com a segurança 
do nosso Estado, irão ser criadas 3 companhias independentes no interior 
do Estado. Uma será instalada na região sul do Estado, no Município de 
São Luiz do Anauá, que vai ficar encarregada do policiamento do tronco 
daquela BR, começando por São Luiz, São João da Baliza e Caroebe, com 
isso, nós vamos ter mais policiais, bem como mais oficiais trabalhando 
no interior do Estado. E essa companhia vai se somar a companhia que 
é responsável por Rorainópolis e todo o braço da BR-174, desde Novo 
Paraíso até o Jundiá. Teremos uma companhia independente instalada na 
região centro leste do nosso Estado, com sede no município Bonfim, que 
ficará encarregada do policiamento desse Município e dos municípios 
do Cantá e Normandia. Então, é um desdobramento que está sendo feito 
através desse projeto de lei, visando aplicar, de forma racional, os recursos 
humanos da Polícia Militar, projeto esse que se encontra aqui, nesta Casa, 
e que depende da deliberação de todos os Senhores Parlamentares, ao qual 
pedimos o apoio, porque com certeza  é um projeto que visa o interesse 
coletivo e o bem comum da sociedade. O projeto está na pauta da Ordem 
do Dia e pedimos a atenção e o apoio de todos os colegas. Muito obrigado!
 O Senhor Deputado George Melo – Senhor Presidente, 
Senhoras e Senhores Deputados, senhoras e senhores aqui presentes, 
quero fazer um breve relato do que foram os anos de ação desse Governo. 
Tenho acompanhado ao longo dos anos os governos anteriores e, antes 
do governo de José de Anchieta, andávamos pelo interior do Estado e 
não havia luz elétrica nem asfalto nas RRs. Tive a felicidade de andar 
este final de semana pelo paredão, por Mucajaí, pelo Samaúma, Vila 

Nova, Vila da Penha, Apiaú, Serra Grande I e II, Itam e BR-174, e isso 
não acontece por acaso, para que isso aconteça precisa de investimento. 
Hoje, os números da agricultura de Roraima são outros, bem diferentes 
dos números dos pessimistas. Então, para que o Estado cresça. Diferente 
do que foi dito pelo meu colega ainda há pouco, é preciso que haja 
investimento. Ninguém, nenhum comércio, nada vai para frente se não 
tiver investimento, e esses investimentos foram rigorosamente pautados 
em setores e Municípios onde há produção. Por exemplo, a estrada que sai 
do Baliza para Rorainópolis é uma estrada de produção, essa estrada que 
sai lá do Mucajaí ao Alto Alegre também, Serra Grande I e II também e a 
estrada do São Francisco que vai duplicar o investimento naquela região. 
Então, é preciso que as pessoas entendam, pois às vezes a gente ouve os 
pessimistas dizendo que está ruim, ruim, mas esquecem que este Estado 
tem que sair da economia do contracheque e que, para ele sair dessa 
economia, tem que ter investimento. Se daqui dez anos passarmos por 
essas estradas e tiver produção, lembraremos do Governador Anchieta. 
Lembro quando fizeram a rodoviária de Boa Vista. Eu era criança, mas 
me lembro, muita gente jogou pedra no Governador Fernando Ramos 
Pereira, que aquilo era um elefante branco, a obra foi motivo de chacota 
por anos, anos e anos. Hoje, temos a construção de uma rodoviária feita 
por um governador que teve visão. É assim que é a história. Muitas vezes 
os cegos não enxergam o progresso. Muitas vezes é preciso o homem ter 
coragem para fazer. Quero dizer aos senhores que estão me ouvindo neste 
Plenário hoje, que ainda o Estado de Roraima e o povo de Roraima vão 
se lembrar dessas ações que são fundamentais para o desenvolvimento 
de Roraima, e isso não se faz com caixa em casa não, principalmente 
em um Estado pobre como o nosso, tem que fazer investimento mesmo, 
não é vergonha não. Um Governador ter uma propriedade de cento e 
poucos hectares é uma vergonha? Muitos cidadãos em Boa Vista têm 
dois mil hectares. Então, não vejo nenhum demérito nisso. É preciso a 
gente encarar as coisas de frente e ter coragem de dizer. Não é nenhum 
demérito não. A gente não precisa ficar olhando para uma única árvore o 
dia todo não, podemos olhar para uma floresta. Esse Estado vai ganhar 
com isso e eu vejo, sinceramente, que este Estado foi conduzido sim por 
um homem de coragem, por um visionário. Peguem as obras que foram 
feitas agora nesse governo e comparem com os governos anteriores. 
Então, é necessário entendermos que para ação neste Estado é preciso de 
investimento, de credibilidade. Tenho certeza que este Estado vai pagar 
essas dívidas sim, porque o povo é trabalhador e confio neste povo. As 
pessoas vivem falando em economia do contracheque, mas não querem 
dar um passo na direção do progresso. É preciso, Deputado Brito, o 
senhor que é um homem do comércio, enxergar que as carretas que 
vêm para Roraima hoje trafegam por um asfalto de qualidade e vamos 
ter produtos com um preço mais barato do que em locais cujas estradas 
são intrafegáveis. Hoje, o Estado tem uma artéria viária boa, temos um 
Estado com energia, e é muito difícil ficar sem energia, pois basta faltar 
luz durante vinte e quatro horas na casa de cada um de vocês para vermos 
as dificuldades que é ficar sem energia. E, esse povo no interior viveu no 
escuro todo esse tempo. Andei pela Serra da Lua, Mucajaí, Normandia, 
pelo sul do Estado e todos têm energia elétrica em casa. Hoje é comum 
ter energia. Os problemas energéticos não foram resolvidos cem por cento 
ainda no Estado, mas perto do que era já houve um avanço muito grande. 
Poder ter uma forrageira para cortar o capim para o gado comer e ter 
um conforto melhor em casa, isso hoje, o homem do campo tem. Então, 
queria deixar esse registro e dizer que a base governista não está cega 
não, a base governista também ama este Estado tanto quanto a oposição 
e acredita que este investimento vai dar frutos, vai dar uma alavancada 
na economia do Estado. Bom dia a todos e obrigado.
 O Senhor Deputado Jânio Xingu – Senhor Presidente, 
Deputado Chicão da Silveira, no momento presidindo a Sessão; Senhor 
Primeiro Secretário, Deputado Jalser Renier, meus pares, amigos, 
imprensa, todas as pessoas que se encontram aqui, no auditório, eu queria 
chamar a atenção para uma coisa que eu considero importante, mas que 
virou uma espécie de publicidade negativa contra o Governo do Estado 
de Roraima.
 Meu colega e amigo, Deputado Ionilson, quero lhe dizer que 
esta propaganda exagerada que ele está fazendo em torno da Lei das Terras 
não vai ajudar na sua reeleição, pelo contrário, pode até atrapalhar, pois as 
pessoas podem não entender a sua mensagem. 
 Vejam bem! É sabido por todos que houve vários fatos em 
relação ao ITERAIMA. Isso não é novidade para nenhum de nós e nem 
para a sociedade roraimense. Quando se gosta de um Estado, quando o 
Parlamentar é comprometido com o Estado e algo errado acontece no 
Governo, seja lá que Governo for o Parlamentar tenta ajudar a resolver o 
problema. Mas a propaganda que é mais usada e que parece que é positiva 
para alguns Deputados de oposição, é aquela que diz o seguinte: quanto pior, 
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melhor. Chega! Na vida pública e no parlamento, há hora de divergir e hora 
de convergir. Este é o momento de convergir em prol do Estado e em prol 
das pessoas que aqui moram. 
 Há Deputados que todos os meses vêm à tribuna para dizer que não 
há dinheiro para transferir para os poderes. Falta dinheiro para o Tribunal de 
Justiça, para a Assembleia Legislativa, para o Tribunal de Contas. Dinheiro 
não nasce em árvore. Esse é um sistema que precisa ser preservado pelo 
desenvolvimento do Estado, que é quem promove a entrada do dinheiro no 
tesouro, Deputado Marcelo Natanael, para que os nossos salários sejam pagos. 
E se nós não tivermos a preocupação de ajudar a resolver essa temática das 
terras, o investidor é quem vai gerar essa máquina e fazê-la colocar dinheiro 
no tesouro do Governo para que ele possa distribuir para as secretarias e 
também para este Poder, e o valor vai ficar cada vez menor.
 Então, é hora de convergir, de buscar um caminho onde não haja 
vencidos e nem vencedores, onde todos possam ganhar, e o Poder Legislativo, 
a sociedade que tanto espera que essas questões tão emblemáticas, como é 
a questão das terras possam ser resolvidas definitivamente. 
 Agora, é muito fácil atirar pedras, falar das coisas ruins. 
Espremer das pessoas só aquilo que elas têm de ruim. O ser humano 
é assim mesmo, quando bate o olho só consegue enxergar os defeitos. 
Dificilmente uma pessoa que bate o olho em outra enxerga o que ela tem 
de bom, só vê que o sapato está sujo, a camisa está amarrotada, o perfume 
não é bom, mas não sabe que por trás de tudo isso, existe uma pessoa que 
tem muitas qualidades.
 E agora, eu quero falar do Governador José de Anchieta, que 
também tem muitas virtudes, não só defeitos, não. Nós avançamos em 
infraestrutura do Estado; isso é fato. Há cinco anos atrás, pois posso 
colocar o Deputado Remídio como testemunha. Ele pode até não falar, 
porque é dono de uma empresa que trabalha exatamente em cima das 
estradas. Ele sabe o quanto as estradas melhoraram de cinco anos para 
cá. Agora, é muito fácil ir a uma vicinal e ver uma ponte quebrada por 
causa de uma chuva, algo que o Governo e ninguém pode evitar devido 
à força da natureza, e transformar isso num grande episódio negativo 
contra o governo. Mas se for lá e ver a estrada em que o carro dele foi a 
120, 130, 140 por hora, ele não tem nem a humildade de tirar uma foto e 
dizer: aqui o Governador José de Anchieta acertou, aqui, o Governador 
José de Anchieta trabalhou bem. Ninguém se lembra disso. Sabem por 
quê? Porque a covardia é surda, só ouve o que lhe convém. E isso é tão 
certo que, os engravatados vieram para esta Casa pressionar o Poder 
Legislativo e adquiriram aumentos nunca vistos na história deste Estado e 
no Brasil. E todos nós votamos. Mas os pequenos, que são os oito mil, que 
são lavadeiras, vigias, motoristas, nem o direito de discutir conseguem. 
Então, está provado. Dizem que o covarde, quando vê uma força maior 
do que a dele, deita no chão, mas quando a força maior passa, ele levanta 
e começa a humilhar os menores. 
 Aqui, tivemos exemplos claros disso. Os ex-policiais do território 
de Roraima foram praticamente expulsos do Governo há dez anos. Estão 
passando fome na periferia da cidade. E nunca ninguém disse nada. Mas a 
pessoa vem à tribuna e diz que é a melhor pessoa do mundo, que não tem 
defeito algum. Se alguém aqui tem defeito, não sou eu, são eles. 
 Quero deixar registrado aqui, Senhor Presidente, que nós 
vamos aprovar hoje a Lei das Terras, e que nós vamos aprovar hoje 
também a PEC que dá segurança ao ex-governador, e que foi uma 
polêmica aqui no plenário. E eu vou já dizer por que. Porque o ser humano 
é egoísta. Só é bom aquilo que é para ele, quando é para os outros, não 
presta. Como você pode negar algo tão importante para o ser humano, 
como a sua segurança pessoal e da sua família, se este cidadão gerenciou 
os interesses do Estado por seis anos? Aí, está errado! Mas aqui, há 
Deputado que nunca foi Governador e tem mais de seis seguranças. E, 
eu não estou falando do Mecias, não, estou falando de outros Deputados 
que têm segurança aqui. Alguns estão prestando serviços em outros locais, 
fora das atividades da Assembleia. Mas, se for para fazer a segurança do 
Governador, está tudo errado. Para ele não pode. Para nós, tudo pode.
 Eu queria deixar isso registrado, neste momento, e dizer a todos 
vocês que irei votar com a minha consciência, porque entendo que essas 
questões não eram nem para ser alvo de discussão aqui, nesta Casa. Muito 
Obrigado.
 O Senhor Deputado Ivo Som – Bom dia Senhor Presidente, 
demais membros do Poder legislativo, minhas senhoras e meus senhores, 
pares deste Poder, imprensa de um modo geral, servidores desta 
casa. Sejam bem-vindos à casa do povo, sintam-se à vontade! Senhor 
Presidente, quem me dera se todos os dias houvessem tantos inscritos 
para falar, até parece que hoje foi combinado, pois temos oito Oradores, 
todos discursando sobre os problemas da população roraimense. Senhor 
presidente, serei breve. Primeiramente, quero agradecer a Deus pela volta 
do nosso querido Presidente Chico Guerra a esta Casa. Isso, para nós, é 

motivo de orgulho. Orgulho por saber que aquele que muitos tinham como 
morto, Jesus trouxe de volta para o seu lugar. Ninguém é melhor do que 
ninguém para ficr julgando os outros. Aqueles malfeitores, aqueles que só 
vivem do mal, esses sim às vezes vão até mais do que aqueles que querem 
o bem. Então, quero dar boas vindas ao Presidente Chico Guerra. Que 
Deus lhe dê muita saúde e felicidade. E, quero pegar um gancho no aparte 
do eminente Soldado Sampaio, com todo respeito. Até tenho dito que a 
oposição nada mais tem feito do que o seu papel de cobrar, de fiscalizar, 
pois esse é o papel número um do deputado. Nós fomos eleitos para 
isso, para fiscalizarmos e mostrarmos os erros. Como houve alguns erros 
apontados pelo Deputado Sampaio, pois eu estava anotando e vou tentar 
resumi-los. Acho que o Deputado Soldado Sampaio, pois eu queria que ele 
tivesse na Tribuna, que tenho a mania de não falar pelas costas. Gosto de 
falar olhando para as pessoas, até porque eu o respeito como parlamentar, e 
deve ter algum problema de amnésia ou não lembra que fomos nós mesmos 
que aprovamos os empréstimos para o Governo do Estado. Foi esta Casa. 
Tenho aqui a cópia de todos os empréstimos aprovados pela Assembleia 
Legislativa. Inclusive, dos cinco empréstimos, três foram assinados pelo 
Deputado Sampaio. Quando você faz um empréstimo, você tem que fazer 
um investimento e prestar contas desse empréstimo. Posso falar aqui 
do empréstimo para recuperação da usina de Jatapú, que já está quase 
pronta para ser inaugurada; o das estradas e vicinais para asfaltamento, 
em torno de setecentos milhões de reais à época. Foram aprovados em 
torno de trezentos milhões por esta Casa, por estes Deputados em sua 
maioria, inclusive, com 19 votos favoráveis.  Então, os empréstimos 
foram legítimos. Os resultados desses investimentos estão aí para quem 
quiser ver. Houve investimento em asfalto na Vila São Francisco, para 
asfaltamento do trecho que liga o Município do Cantá com a Serra Grande 
I e II, empréstimo autorizado pela Assembleia. Asfaltamento da estrada 
que liga Sumaúma ao Alto Alegre, para a energia que foi ligada no Taiano, 
no Boqueirão, diferentemente de algumas obras do passado, mas não vou 
entrar no mérito da questão, quero apenas prestar contas de um governo 
que diz que fez tantos empréstimos. Quero lembrar ao Deputado Soldado 
Sampaio que para a BR-174, na gestão passada, foram assinados cerca 
de seis empréstimos e, inclusive, muitos aditivos, de 2000 a 2004, e as 
obras nunca saíram do papel. Se for para falar em empréstimos, vamos 
contrapor os empréstimos. Quatro empréstimos de convênios federais 
com o DENIT, justamente à época com o DERR, e cadê a história da 
BR? Mas no Governo Anchieta foi feito o empréstimo e está aí a BR 
hoje recuperada e facilitando a vida de quem trafega por ela. As contas 
do DENIT foram aprovadas em 99,96%, com 0,4% apenas para terminar 
o meio fio que ainda falta para terminar a obra. 99,96% das suas contas 
aprovadas. O que está faltando? Só o Soldado Sampaio tem razão? Só 
ele que é o dono da verdade? Ou ele deu o parecer favorável ao DENIT 
ou não? Vicinais jamais foram vistas em Roraima, asfaltadas, sejam do 
Cantá, água Boa ou Sumaúma, mas quem mora lá, reconhece. Ah! Mas 
ele não fez aqui, só fez lá na sua casa no Água Boa. Vão ao Maia, vão lá 
nos evangélicos e vejam como eles agradecem por aquele asfalto que hoje 
permite um melhor escoamento da produção. Falar que a educação não tem 
qualidade. Ora, por três anos consecutivos o nosso ensino foi reconhecido 
pelo MEC. Quem está dizendo não sou eu, o MEC reconhece que o Estado 
de Roraima tem a terceira melhor escola do Brasil. Na pontuação de 7 
a 8, Boa Vista ficou com 7.8 na média dos alunos. Será que o MEC está 
mentindo? O MEC vai dizer que Roraima, por se tratar da Região Norte, 
tem um dos melhores ensinos da Região Norte, sendo o terceiro melhor 
do Brasil? O MEC? Nunca foi feito um trabalho social em Roraima como 
o que tem sido feito pela Primeira dama Shéridan de Anchieta, social 
desde o Cuidar, como falou o Deputado Sampaio, o Melhor Idade, o Viva 
Comunidade e, agora, o Viva Juventude lá no Jóquei Clube. Projetos que 
cuidam das crianças, dos jovens, dos deficientes, dos idosos, falta cuidar 
de quem? O trabalho Social está sendo reconhecido. Na semana passada, 
dia 14 de março, nosso Estado ficou em primeiro lugar na disputa entre 
todos os Estados do Brasil, em qualidade de gestão e em cuidados com 
os deficientes. Primeira colocação em São Paulo. Entre os 27 Estados, 
Roraima ganhou o primeiro lugar, reconhecimento pelo Projeto Cuidar. 
Há quase 100% de água potável no Estado de Roraima. A CAER está 
levando dignidade aos lares das famílias, água limpa e potável. E vou 
deixar para amanhã o restante, pois falei no início que o papel da oposição 
é mostrar os erros e cobrar. Finalizando, quero informar que ontem foi 
pago aos professores do Estado R$ 2.861.807,00 de precatórios. Hoje os 
369 professores podem ir ao banco receber o seu pagamento. Esse é um 
Governo que pode não ser o melhor, mas, com certeza não é pior. Muito 
obrigado.
 O Senhor Deputado Brito Bezerra – Senhor Presidente, 
Senhoras e Senhores Deputados, imprensa e todos aqui presentes bom 
dia. O Senhor Deputado, líder do Governo, Xingu usou a tribuna ainda 
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há pouco. Gostaria de pedir a Vossas Excelências que, nas vezes que 
usarem a tribuna, não façam somente críticas, embora construtivas, a esse 
Governo. Não pensem Vossas Excelências que nós, da oposição, nos 
sentimos envaidecidos por estar aqui criticando. Nós só criticamos porque 
existem realmente as malfeitorias do Governo e que não atendem as 
demandas do nosso povo em nenhum dos segmentos da sociedade e que, 
por isso, merece nossas críticas. Diga-se de passagem, temos como 
exemplo, os alunos da Escola Severino Cavalcante que estavam fazendo, 
na sexta-feira, um protesto em frente ao Ministério Público e, na segunda-
feira a promotora pública cedinho foi à escola mostrar o estado de 
calamidade pública em que a referida escola se encontra. Portanto, essas 
críticas são merecidas e nós não nos sentimos envaidecidos por criticar, 
nós apenas fazemos nosso papel porque estamos aqui a serviço do povo 
e não vamos nos furtar de usar a tribuna para criticar os desmandos desse 
Governo. Mas, fiquei preocupado quando o Deputado Jânio Xingu, que 
está aqui, falou que alguns Deputados têm sete seguranças e que nós 
estamos nos omitindo em aprovar uma PEC dando seis seguranças para 
o ex-governador no momento em que ele está deixando o cargo. Deputados 
com sete seguranças, eu desconheço, mas se tiver, certamente não é da 
oposição. Ele inclusive citou o nome do Deputado Mecias e disse que 
não era o Deputado Mecias, então, gostaria que ele dissesse quem é esse 
Deputado, ou se foi só força de expressão. Também fiquei perplexo quando 
ele disse que hoje vamos votar a PEC e a Lei de Terras nesta Casa. Senhor 
Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, todos nós sabemos, é de 
conhecimento público, que o ITERAIMA vem passando por vários 
processos de investigação. O povo do nosso Estado não tem segurança 
jurídica quanto às questões das terras. Há denúncias contra o ex-Presidente 
do ITERAIMA, que os órgãos fiscalizadores ainda estão averiguando e, 
já existem denúncias contra o novo Presidente. Trago uma aqui, uma 
nova denúncia. O Ministério Público Federal já pediu que esse Presidente 
que aí está fosse afastado do cargo e nós insistimos em votar esta Lei 
aqui. O Relator não está presente, por isso peço sua atenção, Senhor 
Presidente. Liguei para ele e ele me disse que está resolvendo questões, 
inclusive de interesse do Estado e a respeito da Lei das Terras. Portanto, 
essa Lei ainda não está pronta para votação. Existem dois pareceres, o 
parecer da PEC e o parecer da Lei desta Casa Legislativa contra a 
aprovação dessa Lei e nós não temos conhecimento técnico, temos que 
seguir as orientações técnicas dos nossos advogados e das pessoas que 
têm conhecimento para votar essa Lei. Nós não podemos votar uma Lei 
politicamente, sob pena de trazermos consequências gravíssimas para 
aqueles que possuem terras e querem produzir no nosso Estado. Nós 
temos que ter responsabilidade. Não vamos fazer com a Lei das Terras 
como fizemos com a Lei do chip, onde tivemos que assumir nosso erro, 
suspendendo o contrato. Então, para não incorrer nesse risco, vamos 
discutir profundamente, pedir parecer e não vamos votar a Lei de Terras 
nem a PEC. Esse é um apelo que faço. Trago aqui, senhor Presidente, 
uma denúncia de que, no ITERAIMA, em nome de uma só pessoa, de 
um familiar dessa pessoa e de uma empresa, três títulos definitivos foram 
publicados no Diário Oficial, três títulos emitidos pelo ITERAIMA de 
uma área que nem sequer estrada de acesso tem. É uma área conhecida 
como condomínio governamental, que fica lá no Ajanari, em Campos 
Novos, Município de Iracema, que foi loteada para algumas autoridades 
públicas, fato já denunciado nesta Casa e está sendo investigado. Pois 
bem, o empresário tem um título com mil quatrocentos e setenta e sete 
hectares, título definitivo nº 5.364, outro título em nome do filho, com 
mil quatrocentos e oitenta e seis hectares, e um em nome de sua empresa. 
Todos esses títulos foram emitidos foram emitidos sem existir qualquer 
ocupação, ou seja, não existe nem estrada. Isso é o que se chama 
tecnicamente de grilagem de terras públicas. Os dois primeiros títulos 
foram publicados no Diário Oficial do Estado de Roraima no dia primeiro 
de março de 2012. Mas não pára só nos títulos definitivos. Esse senhor 
que tem os títulos definitivos foi nomeado pelo Governador José de 
Anchieta Júnior no cargo comissionado de Gerente de Núcleo Estadual 
de imunização da Secretaria de Estado da Saúde, conforme publicação 
no Diário Oficial do dia oito de julho de 2013, através do Decreto 1496. 
Ainda tem mais, o ITERAIMA firmou contrato com a empresa deste 
senhor que tem cargo comissionado no governo, um contrato, Deputado 
Chagas, Senhor Presidente, no valor de R$ 490 mil reais para locação de 
veículos, assinado pelo então senhor Diretor Leocádio Vasconcelos Filho 
e pelo dono da empresa que foi agraciado com o título definitivo em seu 
nome, no nome do seu pai e no nome da empresa. E acreditem! O servidor 
público assinou o contrato com o ITERAIMA, isso constitui improbidade 
administrativa tanto ao Presidente do ITERAIMA, quanto ao Presidente 
da empresa, pois nenhum dos dois poderia assinar tal contrato, porque 
quem tem vínculo com o Governo não pode firmar contrato com empresa 
pública, Deputado Gabriel Picanço. E mais, o Diretor Presidente do 

ITERAIMA também nomeou no dia vinte e dois de janeiro de 2014, a tia 
desse servidor em cargo comissionado, o mesmo que contratou 
quatrocentos e noventa mil com o ITERAIMA e o mesmo que recebeu 
três títulos definitivos dados pelo ITERAIMA em áreas que nem estrada 
tem. Então, vejam bem, senhoras e senhores, isso no mínimo é imoral. 
Nós não temos aqui como aprovar uma PEC ou uma Lei onde aqueles 
que estão à frente do departamento, presidindo o ITERAIMA, estão 
enxovalhados por denúncias, onde pessoas que tinham títulos de quando 
isso aqui ainda era território foram surpreendidos com marcos dentro de 
suas terras por pessoas que nem em Roraima vieram. Nós não podemos 
aceitar isso aqui, na Assembleia Legislativa. E, quero chamar a 
responsabilidade para todos os Deputados desta Casa, porque não fomos 
eleitos para encobrir erros absurdos cometidos pelo Poder Executivo não, 
fomos eleitos para atender as demandas do nosso povo. Se fizemos isso, 
como daqui a dois, três ou quatro meses estaremos novamente nas casas 
das pessoas pedindo voto e prestando contas das nossas atividades 
parlamentares? Não temos como aprovar seis seguranças para o 
Governador não, repito aqui e reafirmo. Por que lá em Caroebe só há 
quatro seguranças para seis mil e quinhentos habitantes? Temos 
supermercados, residências assaltadas, roubadas e furtadas todos os dias 
e esse povo paga imposto e precisa de segurança, e é cidadão comum 
igual ao governador quando sair, que será também um cidadão comum. 
Não podemos não. Pode-se discutir em outra quantidade, mais seis 
seguranças não. As redes sociais dizem que poderíamos aprovar até vinte 
seguranças, desde que tivéssemos a sensação de segurança, que 
tivéssemos policiamento nas ruas, que nossas famílias tivessem realmente 
a certeza de que estariam seguras em suas residências, nas ruas. E desde 
que os comerciantes pudessem trabalhar tranquilamente sem serem todos 
os dias assaltados e assolados por essa bandidagem que está aí, por conta 
de um sistema de segurança pública defasado. Todos os dias saem das 
penitenciárias os detentos que estão em regime semi-aberto, para assolar 
as residências, os comércios e as pessoas nas ruas. Nós temos que mudar 
é isso. Temos que discutir todos esses projetos que estão em pauta, 
profundamente, inclusive a PEC e a Lei das Terras, Senhor Presidente. 
É por isso que faço um apelo aqui, em nome da oposição, para que sejam 
melhor debatidos, discutidos e que esperemos o Relator da matéria que 
nem aqui estar, para que possamos, com a anuência de todos os Deputados 
e com parecer jurídico de pessoas que têm conhecimento de Direito 
Agrário, enfim, que têm um conhecimento de causa, votarmos. Portanto, 
peço aqui que tenhamos a sensatez e a responsabilidade de só aprovarmos 
aqui, leis que sejam extremamente debatidas e que tragam benefícios 
reais para a sociedade, para não cairmos no mesmo erro da Lei do chip. 
Essa denúncia vou encaminhar ao Ministério Público e pedir a 
investigação, para que seja averiguada a questão dos títulos definitivos 
e do contrato lá com o ITERAIMA com pessoas que têm cargos 
comissionados. É com esse sentimento que venho à tribuna e por isso 
agradeço a Vossa Excelência, Senhor Presidente, e a todos os senhores. 
Obrigado.
 O Senhor Presidente (Coronel Chagas) – Não havendo mais 
nenhum Orador inscrito para o Grande Expediente, passamos para a Ordem 
do Dia.
 Discussão e votação, em turno único, do Projeto de Lei nº 
015/14, que “Altera o quadro de distribuição de efetivo da Polícia Militar 
do Estado de Roraima – QDE, constante da Lei nº 345, de 27 de setembro 
de 2002, alterada pela lei nº 904, de 23 de maio de 2013”, de autoria 
governamental; e em primeiro turno, do Projeto de Lei Complementar nº 
06/14, que “Altera a Lei Complementar nº 81, de 10 novembro de 2004; e a 
Lei Complementar nº 197, de 10 de maio de 2012, e dá outras providências”, 
de autoria governamental.
 Suspendo a Sessão pelo tempo necessário para que as comissões 
em conjunto possam analisar e emitir parecer às matérias.
 Reaberta a Sessão.
 O Senhor Presidente (Coronel Chagas) – Dou por reaberta a 
presente Sessão.
 Transfiro a pauta da Ordem do Dia para a próxima Sessão. 
 Passamos para o Expediente de Explicações Pessoas.
 Não havendo quem queira usar do Expediente e Explicações 
Pessoais e, não havendo mais nada a tratar, o Senhor Presidente declarou 
encerrada a Sessão, convocando outra para o dia 26 de março, à hora 
regimental. Estiveram presentes os Senhores Deputados: Ângela Portela, 
Aurelina Medeiros, Brito Bezerra, Chicão da Silveira, Coronel Chagas, 
Dhiego Coelho, Erci de Moraes, Gabriel Picanço, George Melo, Ivo Som, 
Jalser Renier, Jânio Xingú, Jean Frank, Joaquim Ruiz, Marcelo Cabral, 
Marcelo Natanael, Mecias de Jesus, Naldo da Loteria, Remídio Monai, 
Soldado Sampaio e Zé Reinaldo.
Aprovada Ata Sucinta em: 26/03/2014
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